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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Em áreas de extração de ouro (Au), o cobre (Cu) pode estar disponível em altas concentrações em pilhas de resíduos após a extração do Au, por fazer parte da geoquímica da região e ter afinidade com o Au. Altas concentrações de Cu nos resíduos expostos as condições intempéricas contribui para a dispersão do elemento em rios e solos em áreas sobre influência da mineração e pode bioacumular em espécies piscívoras e ameaçar a segurança alimentar da região. Apesar de ser um mineral essencial para as funções biológicas como transporte de ferro, formação de tecidos, em excesso pode ocasionar danos neurológicos. O objetivo foi avaliar a contaminação por Cu em água, sedimento e peixes de cavas de garimpo e risco à saúde humana em São Félix do Xingu-PA. As amostras de água foram coletadas mediante o uso de uma garrafa de Van Dorn, transferidos para um recipiente de 500 ml, acidificados com 1 ml de HNO3. Os sedimentos foram coletados com trado holandês na margem das cavas de garimpo e 1 g da amostra foi acidificado com NHO3, HCl, H2O2. Os peixes foram coletados com o uso de um puçá, posteriormente, em laboratório 0,25 g foi acidificado com NHO3, HCl, H2O2, todas as amostras foram digeridas em micro-ondas, o Cu quantificado em MP-AES. As concentrações médias de Cu na água apresentaram amplitude de 0,20 a 1,5 mg L-1, ultrapassou 30 vezes a quantidade permitida pelo CONAMA 357/2005 de 0,05 mg L-1. No sedimento as concentrações de Cu variaram de 14 a 54,5 mg kg -1. O Nível de Efeito Limiar (TEL) para sedimentos foi ultrapassado em 50% o limite recomendado, mas não ultrapassou o Nível de Efeito Provável (PEL). Níveis elevados de TEL sugere que o contato bentônico apresenta potencial risco a biota em 50%, porém não afeta funcionalidade do ecossistema. Enquanto para os peixes os valores de Cu ultrapassaram a estimativa de ingestão estabelecidos pela ANVISA de 0,05 mg kg-1. Os cálculos de risco à saúde indicaram risco carcinogênico (RC) e não carcinogênico (RNC) para contato dérmico com sedimento para crianças, ingestão da água e consumo de peixes para crianças e adultos. Os teores de Cu na água, sedimento e peixes em cava do garimpo estão acima dos estabelecidos pelos limites da legislação brasileira e o contato, ingestão e consumo podem ser prejudiciais à saúde humana. Além disso, valores excedentes de TEL no sedimento apontaram riscos na biota. Isto evidencia a necessidade de estratégias para mitigar a contaminação dessas áreas.
Palavras-chave: Ecotoxicologia. recuperação de áreas. poluição bentônica.
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